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. CONTlNUANDO

José Maria Escnder, um es-

criptor hespanhol, fazia notar,

n'um livro escripto depois do ul-

.fa'matu-m ingles. Plus Ultra. 0

estado de servilísmo em que Por-

tugal se encontrava perante a

'nglatal-ra, citando varios faCtos,

nais ou menos verdadeiros, c fa-

sêhdo varios juízos, mais ou me-

nos exactos, em favor da sua the-

se, dando, comtudo, esta nota de

uma rigon-osa observação: :Si no

(”gusta um género el tendero os

d¡ como respuesta indiscutihle

M su suprema distinción, el con-

wbido-; ;Es inglés! _como si

Jijese; boca abajo todo el mundo! ›

E' assim. é perfeitamente as-

nm. O povo portuguez não_ sym-

puthisa com a Inglaterra. Não

obstante, a educação e o habito

hVani-n'o, instincti-vamente, a

considerar tudo quanto é inglcz

oonm a quinta essencia da per.-

t'eição. E o motivo, lá o explica

tambem Escuder e explica-o bem: «

.aCunl es !a causa del'servilismo

de Portugal? Durante siglos vie-

ne inculcándose eu Ia consciencia

popular la idea de que Inglaterra

cs la unica garantia solida de la

independencia lusitana frente á

!a avasalladora absorción de Cas-

tilla. o

E' uma. questão dynastica.

Toda a gente o sabe. Toda a gen-

te o tem dicto.

O mais engraçado é que os

imbecis, exaltaudo, a cada ins-

tante, o poder da Inglaterra, de-

mite do qual se curvam bsbosos,

«ignoram e fingem ignorar que

«se poder, que essa força, pro-

yecm, echUSivamente, do contra-

rio d'aquillo que coustitue a nos-

sa fraqueza.

Esses anglophilos são quasi

?todos uns imbecis, sem cultura

intellectual nem possibilidade .de

s possuir. Vão, instinctivamente,

inconscientemente, á. laio. de car-

neiros, atraz do que ouvem dizer.

Mas alguns são tambem uns re-

les especuladores.

Ahi estão as Novidades, que

deram agora em apregoar que os

ban-s e os inglezcs sito fortes por-

.qne são religiosos, porque só a fé

Á_ çopaz de produzir virtudes he-

rmcas.

O qué? Pois Portugal tem ei-

do guerreado por atheus ou livres

pensadores? E' atheista sua ma-

géstade a rainha D. Amelia? E,

livre pensador sua magestade el-

rei D. Carlos? E' inimigo de Deus

ou da santa religião o Navarro,

o José Luciano, o Hintze Ribei-

ro, todos esses Navarros, todos

esses Hiutzes, todos esses Lucia-

nos que constituem a sucia xdo-

minante, exclusivamente d \ni-

nante, na politica portugueza.,

Não sabíamos! Francameute.

não sabíamos que suas magesta;

des e luas excellcncias eram assim

tão descrentes de Deus e da san-

ta, religião! Profundamente igno-

ravamos que fosse este o motivo

da desndenoia portngneza,d'esta

decadencia tão miseravel, tão

tristcmentc abjccta!

E nós, que chegámos a acre-

ditar na intelligencia d'aquelles

redactores das Novidades, que se

nos estão revelando uns verda-

deiros sachristas, pouco menos

que boçaes, pouco menos que es-

tupidos, porque homens intelli-

gcntes não descem a empregar

argumentos ridículos ou couiicos!

Deus 'nosso senhor nos per-

dôe.

Edmond Demolins, que anda

agora ahi muito apregoado pelos

philosophos e sabios da terra, dc-

monstrou muito bem, noseu livro

A'quoz' tient la superiorité des An-

gthaxom, donde provém a tor-

ça da Inglaterra. Provém d'aquil-

lo cuja falta constitue a. pelintri-

ce ignominiosa de Portugal. Pro-

vem d'aquillo, que constituc a

superioridade, dos boers. Não é

da estupidez.. e da tyrannia dos

sachristas, como estupidamente

pretendeu papel Novidades. Não.

E' _dd'es'pirito de liberdade, 4 do

espirito d'independencia, é da

descentralisação, 6 da autonomia,

é da iniciativa individual, que

aquellas raças fortes veem man-

tendo e em cuja defeza foram

sempre, e são, dluma intransigen-

cia que não olha para traz, que

não hesita, que não tem limites.

D'isso e só d'isso.

O iuglez tem plena conscien-

cia da sua liberdade e da sua di-

gnidade. E, por isso, o mobismo

é, como diz Demolins, um estado

facticio e importado na Inglater-

ra. O snob é aquelle que admira

e imita tudo que fazem e que di-

zem as, pessoas do alto mundo;

que não julga os homens e as

coisas por si proprio, mas segun-

do a opinião das pesàoas de ge-

rarchia. E' o pelintra portuguez

na sua genuína expressão. Esse

pelintra, que constitue toda aca-

mada dirigente d'esta terra, des-

de as almas dos ministros e das

bancadas do parlamento até ,á

cadeira de palha furada do rege-

dor de parochia. Esse pelintr-,

que se estendeu, já por contagio,

até á. tripeçu do sapateiro e á

baiuca do looandeiro.

Como diz Demolins, já no

tempo de 'l'hackeray, quando es-

to ridicularisou esses pelintras no

seu famoso livro, o snob eramui-

to mais raro em Inglaterra do

que em França. Hoje vas desap-

pareceudo de todo.

Na Inglaterra dcsapparece.

Em Portugal chegou ao cumulo.

0 espirito do elemento saxño,

que, n'uma lucta porñada de se-

culos, venceu o elemento celtu,o

elemento normando, o elemento

dinamarquez, predominando so-

bre _o elemento anglo, é o espirito

do sei/:governarch o espirito par-
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ticnlarista da liberdade, da inde-

pendencia, contrario á aristocra-

cia militar, e á. m'istocracia de

nascimento, de pensar da egual-

dade de direitos, da severa dis-

tribuição dajustiça. Foi esse es-

pirito, que é anntithesedo que

domina em Portugal, esse espiri-

to, inimigo do fanatismo religioso

e politico, que deu á Inglaterra a

sua grande força progressiva de

absorpção e expansão.

E esse admiramol-o nós, Mas,

fazendo justiça ás grandes quali-

dades' do povo inglez, não lhe

podemos desculpar a brutalidade

do processo. E, como portuguez,

não lhe ,perdoamom sobretudo, as

suas aiirontns c os seus pontapés,

no que particularmente nos toca.

Sob dois pontos de vista nós

achamos graça aos imbecis e tra-

tantes, que estão ahi .defendendo

e exaltando servilmente a Ingla-

terra. Sob o ponto de vista pura-

mente p'atriotiáo, só! temos _que

odiar a Inglaterra pelas expolia-Ã

ções de 'que temos sido v'ictimas*

o pelos pontapés_ que d'eila temos

recebido. Se alguem lhe deve:

gratidão é a monarchia, não é o

Raiz. Sob o pónto de vista polit.i-“

co e social, aquillo que faz a ior-

ça da Inglaterra é, precisamente,

aquillo que falta ás instituições

que nos regem. Comtudo, não ha

hoje em Portugal nenhum reac-

cionario de cassou, de farda, ou

de batina, que não cante homi-

lias á grandeza. e no poder da In-

glaterra. .

Que imbecis!

E' caso para um homem in-

tclligentc estalar deraiva, por se

vêr ao mando d'estas bestas.

_._____.__._

EXI'EDIClosAIIIDS

Partiu na. quarta-feira para Lis-

boa, donde brevemente devo seguir

para Moçambique no paquetc Portu-

gal pertencente á Emproza Nacional,

uma força do regimento de cavallaria 7 .

Os estudantes do nosso lyccn o os

que frequentam a escola districtnl do

habilitação para o magisterio prima~

rio, acompanhados pelas duas phylar-

monicus da" cidade, fizeram-lho ums.

altectuosa maniñastação, indo acompa-

nhal-¡os :t gare no meio de cnthusias-

ticas saudações á patria e ao exercito.

Depois percorreram as principaes

ruas precedidos das phylarmonicas e

de grande concurso de curiosos, aca-

bando n manifestação na melhor or-

dem. A

Juntamente com as praças dc ca-

valleria 7 vaca tambem para a Africa

uma força de infantaria 6. quuanto

a expediçãoinão caibarca, a cavulla-

ria está, aqnsrtelada em Lisboa no

quartel de cavallaria 2, e a infante-

ria no da Cova da Moura.

_+-~_

0 tempo

O inverno purcco disposto a dos-

pedir-se dc nós, deixando-nes agra-

davehncnte impressionados. O tempo

tem estado (l'uma amenidado prima-

veril, apresentando-nos todos os dias

um cóo d'um azul sereno, ilhnninado

por um sol creador que traz a vida

no campo, nmtisando-o de Horns c co-

lorindo-o d'um verde esmeralda qnc

cansa inveja á. cavalgadurn mais fur-

ta, e encho dc prazer o lavrador.
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PATARATAS

O orgão dos vitalinhos, ati-

rando foguetes no anniVersario,

diz que é o jornal de Aveiro que

tem maior tiragem e o que conta

mais leitores n'esta cidade, accres-

centando que «os seus aSsignan-

tes subiram a uma continha ca-

lada que não' 'revela para evitar

que dê um estoiro de inveja e

desespero quem estava á espera.

de a vêr espichar a canella para

depois viver vida mais desafoga-

da. ›

 

comnosco. E' tão conhecido o_

nosso desprendimento, n'csse ne-

gocio d'assignaturas, tão velho o

nosso processo d'escrever segun-

do os dictamee exclusivos da nos-

sa razão, sem attender aos que

goatam ou aos que não gostam

-e n'islso está. toda a nossa su-

perioridnde e todo o nosso merito

accommodar carapuças da natu-

reza d'essas do orgão dos vitali-

nhos. ' '

Não obstante, é necessario

um grande impudor ,para escre-

Que difference faz o orgão dos

vitalinhos do Campeão dos Pró-1

vincias ou do Disfricto de Aveiro?

Os processos são os mesmos;

As artimanhas eguaes ou peiores.

O Campeão das Províncias men-

digava assignaturas como quem

mendigo_ esmolas. Mas o orgão

dos vitalinhos faz peior. Acolz't

mendigava-as uh¡ homem :56,sz

a sua unica responsabilidade mo-

ral ou politica. Aqui são três, dos

quaes um regenerador, outro pro-

gressista e outro qualquer coisa.

Que moralidade! Que seriedade!

E gaba-se,_ tem esta pouca

vcrgonha,-de ser o jornal de

Aveiro que tem mais assiguatu-

ras!

Pois é essa a sua. Condemna-

ção. E' essa a sua torpeza. No

Campeão das Províncias era um

homem só a pedil-as. Politico mi-

litante, era quanto basta *a para

que o campo das assignatnras lhe

ficasse limitado. Mas com o or-

gão dos vitaliuhos o !uso é diñ'e-

rente. Pede-as um progressista e

pode-as um regenerador, ambos

boas pessoas c ambos influentes!

'Está claro, depois d'isto o' pupel

fica sendo independente, como se

declara. e confessa. ' ' '

Independente c honesto, e é

dlahi que lhe vem o favor publi-

co que o tor-na o mais lido dos

periodicos da terra!

Repeti'inos, o caso não é com-

nosco, que nem pedimos uma as-

signntura a ninguem, nem ndula-

mos preconceitos ou vaidades par

ra manter as que temos. antes

damos para baixo em todas as

tolices, cm todos 0s- vícios, em

todos os peduntismos do meio em

que vivemos. L' tendo nos u le-

Evidentemente, isto não é!

,_. .. 4 _ ,

-que nao ha estupidez ;tem vc-;

\lhacuria capaz de nos talhar ou;

 

ver nquillo. .1

_Il-_m

gitimo orgulho d'um tal procedi-

mento, não sentimos a minima

inveja, mas só profundo despre-

zo, por aquelles _que se servem

da imprensa, onde 'procedem co-

mo os mais íntimos lncàicn, 'para

enriquecer, matar a fone ou

adquirir ' ou conservar, sen des-

peza, uma miseravel infhencih

de campanario.

Que .tenham muitos assignan-

tes ou poucos écoisa em que tem

sequer pensamos.

. Mae'embm-a aquellss incidir“

e remoques de meretrizcs cics”

não nos toquem_, achámos digno

diurna. vergastada toda a collars-

ja prostituida que leve a audacia

até ao ponto de querer ñugir do

honesta.

Tenha a coragem da sua po-

dridão.

E' a unica maneira de viver

em paz e ás moscas.

_ De resto, sós_- acreditamos [pis-

'mente que o orgão dos vitalínhos

seja o periodico de maior tiragem

na terra. Tem todas as condições

de torpeza para isso. Mas que seja.

o 'mais lido na cidade, franca'-

mente, duvidâmos, embora'o m6

do Joãosinho seja uma entidade

moral que põe fita. amarella ao

pescoço e paeseia, em dias de

musica, no jardim.

l A não ser que esse carneiro

symbolico, tão civilisado que a

nobre cidade de Aveiro chega a

ndmittiloo no seu convivio fidal-

go, tenha aprendidoa lcr.

Então, sim, que o orgão do's

vitalinhos tem razão. P

..___......_.____.

transpiração

Descobriu-sc no Brazil uma.

eonsiiiraçño dos inipcriulistas con-

tra a republica.

_--e-<.-o

i Proposuo' .no PADRE

Continuemos ouvindo Alexandro

Herculano sobre_ as tremendas infa-

mias, commettidos pula critlzulico'em

Portugal, no reinado de D. Manuel.

Jd vimOs quantas int'nmius se com-

n'icttcram em Alexandria, cm Roma,

em toda a Italia, em toda a França,

em toda' a Hcipnnha, desde os pri-

meiros tempos da. catholica. Não sa

diga que Portugal fez emopçño á re- r

gra."Aqui utmbem se praticaram boas

e* bonitas. Vamos vendo:

«Passado o ,primeiro terror, os

mais prudentes entrc os christâos-

novos começaram a cuidar seriamente

em preparar-se para evitar a ultima

ruins..- U unico meio seguro era porem

.cansativo as vidas o a fortuna., con-

vertendo os seus .bens cln dinheiro ou

em meraadwi'as quo gradualmente li-

zessem subir c transportandose, de-

pois, com as suasfaniilius para a Ita-

lia, para Flandres on para o Oriente,

onde cuz-outrarimn nsylo e tolerancia

religiosa. ;Par ventura, o desejo do se

libertarcm d'nma situação insuli'rivcl

mais depressa do que convinhn, prc~

cipiton-os mu novas diñiciddudes. Os

que rrniu opulcntOs, ulienaudo as pro-

priedades territoriars on realisando

imprudentemente o valor de merca-

dorias e transferindo, por via d:- lo-

¡ tras de cambio, Os seus onbedaes para.

fora do reino, inspiraram suspeitas ao
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psder, que observava com inquietação

os etfzitos das violencias passadas.

Julgou-sc indispensavel atalhar o mal

com outras violencias; nem a diversos

ineios se podia recorrer depois de uma

conversão forçada. Publicaram se dous

alvarás com da'a de 20 e 21 do abril

de 1499, proliibindo a naturaes e a

estrangeiros que fizessem cambios com

os christños-novos sobre mercadorias

Ou dinheiro eordenando que os já fei-

tos se denunciassem dentro dc oito

dias; que ninguem lhes comprasse

bons de raiz sem licença regis espe-

cisl; que, finalmente, a nenhum dos

novos conversos se consentissc o sair

do reino com mulher, iilhos e casa,

sem permissão expressa d'cl-rci. A

pena de confisco sanccionava estas

diversas providencias. Assim, a ty-

rannis. gerava a iniquidade. _Tendo

«assado pela conversão as leis civts

que regulavam os direitos e deveres

da rtçu hcbres, considerada até ahi

como tmn sociedade a parte, os judeus

tinham entrado, não só naturalmente,

mas tambem em virtude de lei expres-

su, nodireito commum. Todavia. den-

tro do dous unnoso poder vis-se cons-

trangido a revogar a lei e o direito,

poudJ essa classe de individuos n'uma

conc'içito quasi servi] e privando-a

¡nt›iramente de uma das mais impor-

tantes liberdades do resto dos cida-

dios.

Estes providencias erearsm !mas

!ut-.iu entre e Vigilancia do governo e

u :tliíll'lin dos judeus, lucta na. qual,

mais de uma vez, as rimeiras havia

de ficar vencida. A ro os diversos

expedientes a que, em geral, os chris

.tios-novos podium recorrer, querendo

illndir as provisões dos alvarás dc 20

o 21 de abril, havia, em particular,

para os opulentos a corrupção dos

oflicises publicos ou de outras pessoas

que, a troco de largas recompensas,

se srriscassem a fevorocel-os na fuga,

com desprezo ds leia

Ouçamos agora s. deseripçlo da

celebre mstsnça do Rocio:

«Era na primavera de 1506. A

irregularidade das estações nos dous

¡nnos antecedentes, irregularidade

ue se protrahiu até ao unno seguinte,

deu em resultado a fome. Ainda

n'aquella epoeha a falta de subsisten-

cias trazia, em regra., por companhei-

ro um fiagello, então trivial, não só

Apor esta, mas tambem por outras cau-

sos. Era a peste. Já no outono do

1505 se manifestaram em Lisboa os

symptomas do terrivel mal. A corte,

fugindo ao perigo á medida que elle

se apronmava, passava successiva-

mente para Almeirim, Santarem e

Abrantes. D'nlli el-rci, atravessando

o Tejo, dirigiu-se a Beja, onde então

residia a infant¡ D. Beatriz, sua mãe,

quando ao chegar s Avis vieram sal-

toial-o novas tio espantosas como

inesperadas. Um motim popular con-

tra os christãos-novos rebentsra em

Lisboa, e esse morim fôrs ussignalado

por sconus horríveis.

Tomadas as providencias mais ur-

gentes, e passando rapidamente por

.Beja, D. Manuel veio fixar a sua re-

sidencia em Setubal, resolvido a pro-

ceder severamente contra. os habitan-

tes da capital. Eis os factos que, sus-

oitsndo a indignação d'el-rei e exi-

gindo exemplar castigo, resultaram

dos inqueritos s que se procedeu, logo

que foi possivel conter o tumulto e

:estabelecer a paz.

Desds janeiro que s. peste redo-

brava de intensidade em Lisboa, e

nos principios de abril era tal o ro-

gresso da epidemia que s mortaliditde

subia alguns dias ao numero ds 130

individuos. Faziam-se preces publicas,

e a 15 do mez ordenou-se uma procis-

são de penitencia, que, saindo da

igreía de S. Estevam, se recolheu na

de S. Domingos, seguindo-se a cele-

bração de preces solemnes. Durante

elias, o povo implorsva em gritos a

¡niserieordia divina.

No altar da capells. chamada do

Jesus havia n'aquelle tempo um cru-

cilixo, e no lado da imagem do Sal-

vador um pequeno reesptaculo, que

servia de custodiu a uma hostia con-

sagrada. No excesso da exaltação re-

ligiosa houve quem cresse ver ahi, e

talvez visse, uma luz extranha. Es-

palheu-se logo voz de milagre. Ou que

os dominicanos, aproveitando a illu-

são, realissssem artiícialmente s sup-

posta maravilha ou que a eredulidade,

fortalecido pelos terrores da peste,

predisposeese cada vos mais a imagi-

nsçâo de ruin-_o pai-s, ver aquallo sin-

gular clurlo, é certo que ainda. nos

dias seguintes havia quem sãirmasse

divisal-o perfeitamente. Todavia, o

voto mais commqu era que essa ma-

ravilha não passava de uma fraude, e

ainda muitos dos mais crentes suspei-

tavsm que o facto existira apenas nas

imaginuções escandecidas. Durante

quatro dias a crença no prodígio foi

ganhando vigor. No domingo seguin-

tc ao meio dia, celebrados os oiiicios

divinosãexamiuavn o povo a supposta

maravilha, contra cuja authenticidade

rccrcsciam suspeitas no espirito de

muitos dos espectadores. Achava-se

entre estes um christño-novo, ao qual

escaparam da boca manifestações im-

prudentes de incredulidade acerca do

milagre. A indignação dos crentes,

excitada, provavelmente, pelos aucto-

res da burla, communicowsc á multi-

dão. O miseravcl blaspliemo foi arras-

tado para o adro, assassinado, equei-

mudo o seu cadaver. 0 tumulto attra-

hira maior concurso de povo, cujo fa.-

uatismo um frade exeitara com vio-

lentas deelumações. Dons outros fra-

des, um com uma cruz, outro com um

crucifixo arvorado, sairam então do

mosteiro, bradando llerellu, lle-

resla! O rugido do tigre popular

não tardou a rcbonr por toda s. cida-

de. As marinhagens de muitos navios

estrangeiros fundeados no rio vieram

em breve associar-se ú. plcbe amoti-

nada. Seguiu-se um longo drama de

anarchia. Os christiios-novos que gi-

ravam pelas ruas desprevenidos eram

mortos ou inal feridos e arrastados,

às vezes semi-vivos, para as fogueiras

que rapidamente se tinham armado,

tanto no Rocio como nas ribeiras do

Tejo. O juiz do crime, que com os

seus oHiciues pretendera conter o mo-

tim, apedrejado e perseguido, teria

sido queimado com a propria habita-

ção, se um raio de piedade não hou-

vera momentaneamente tocado o co-

ração do tropel furioso que o perse-

guia, ao verem as lagrimas de sua

esposa, que, desgrenhads, implorava

piedade. Os dous frades enfnreciam

us turbas com seus brados, e guia-

vam-nas com actividade infernal n'a-

quelle tremendo lavor. O grito da

revolta era: Quelmae-ns! Quantos

christãos-novos encontravam arrasta-

ram-nos pelas ruas e iam lançal-os

nas fogueiras da Ribeira e do Rocio.

N'esta praça foram queimadas n'essu

tarde trezentos pessoas, e as vezes,

n'um e n'outro logar, ardiam a um

tempo grupos de quinze ou vinte 1n-

dividuos. A cbricdade d'aquelle bando

de cannibaes não se desvaneceu com

o repouso da noite. No. segunda-feira

as scenas da vespera repetiram-se

com maior violencia, e a crueldade da

plebc, incitada pelos frades, revestiu-

se de formas ainda mais hediondas.

Acima. de quinhentos peesoas tinham

parecido na vespers; n'este dia pas-

snram de mil. Segundo o costume, ao

fanatismo tinham vindo associar-se _to-

das as ruins paixões, o odio, a vin-

gança covarde, a calumnia, a hmm-ia,

o roubo. As inimizades profundas

achavam no motim popular anseio fa-

voravel para. strozes vinganças, e

muitos cliristãos-velhos foram levados

as fogueiras com os neophytos judeus.

Alguns ó obtinham salvar-se mos-

trando publicamente doente dos assas-

sinos ue não eram circuncidadoa. As

duas os christãos-novos foram accom-

mettidas e entradas. Mettiam a. ferro

homens, mulheres e velhos: as crian-

ças arrancavnm-nas dos peitos das

mães e, pegando-lhes pelos pés, esma-

gavsm-lhes o craneo nas paredes dos

apesentos. Depois ssquenvam tudo.

Aqui e acolá., viam-sc nas ruas ala-

gadas de sangue pilhas dc quarenta

ou cineoen ta cadaveres que esperavam

o sua vez nas fogueiras. Os templos

e os altares não serviam de refugio

aos que tinham ido acoutar-se a sem-

bra d'elles e abraçar-se com os sacra-

rios e imagem dos santos. Donzellu

e mulheres casadas, expellidas do

sanetuario, eram prostitui as e depms

stirsdas ás ehemmas. Os ofíiciaes pu-

blicos que por qualquer modo busca-

vam pôr diques a esta torrente de

atrocidades e infamias cscapsvam _a

custo, pela fuga, ao ímpeto irresisti-

vel das turbss coneitadss; porque,

além ds, gente dos navios estrangei-

ros, mais de mil homens da. plebe

andavam embebidos n'aquella cai-niti-

eins.. A noite, que descia, veio, añnal,

cobrir com o seu manto este especta-

culo medonho, que se renovou no dia

seguinte. dia. ;1 11'.. lictatombas eram
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mcnOs frequentes, porque escaceiavam

as victimas. Os christaos-velhos que

ainda acreditavam em Deus e na hu-

manidade tinham apr0veitado o can-

saço dos algozes para salvar grande

numero d'aquelles desgraçados, escon-

dendo-os ou facilitando-lhes a fuga,

inutil até certo ponto, porque ainda

varios d'elles foram assassinados nas

aldeias circumvizinhas. Até terça-feira

:i tarde o numero dos mortos orçava

por dous mil individuos. A' medida

que faltavam alfaias que roubar, mu-

lheres que prostituir, sangue que ver-

ter, a multidão assercnavs, e os filhos

de S. Domingos, recolhendo-se ao seu

antro, iam repousar das fadigas d'a-

quelle dia.›

_em_

U JULGAMENTO
DE

JORGE PEREIRA DA SILVA

O facto do sr. Juiz de Direito,

n'esta comarca, despachar o re-

querimento do sr. Manoel Homem

de Carvalho Christo da forma

porque mostrámos no nosso nu-

mero anterior, mandando reque-

rer nos termos do direito para

que áquelle industrial fosse dada

a certidão da sentença profe-

rida no processo crime, instau-

redo por furto a Jorge Pereira da

Silva, negociante, d'esta cidade,

levou-nos, como já tivemos occu-

siào de fazer Sentir, a addiar a

publicação d'ossa funiosa peça

juridica, monumento digno de

um criminalista e de um juris-

consnlto como é o referido juiz

sr. Francisco Antonio.

Ah¡ vae. pois, hoje, na inte-

gra, a sentença e só nos peza ter-

mos privado por 8 dias os nossos

leitores do seu conhecimento.

Vac requerimento e tudo, para

que não esqueça o confronto com

o que mostrámos no numero an-

terior:

171."o s Ez“” Sr. Dr. Juiz da

Direito da Comarca d'Aosiro.-

Manuel Homem de Carvalho

Christo, casado, industrial de

Aveiro, precisa, para mostrar on-

de lhe convier, que se lhe dê por

certidão a sentença proferida no

processo correccional instaurado

n'este juizo pelo Ministerio Pu-

blico contra Jorge Pereira da

Silva, casado, negociante, d'esta

cidade, e que correu seus termos

no esrtorio do ñ.° oñicio.

Pede a V. Ex.“ se digno man-

dar passsr a referida certidão.

E¡ R. M.

Despacho:

Deferido.

Aveiro-ll-3-9OO

F. A. Pinto.

.Manuel Homem de C'. C'hnsto.

Reconheço a assignatura retro fei-

ta pelo proprio na minha presença.

Aveiro, nove de março de mii e no-

vecentos._Signal publico e sellos de

20 réis forense e de 2 réis industrial,

inutilisados pelo notario publico Joa-

quim Simões Peixinho, com a data de

9 de março.

CERTIDÃO

Manuel Cação Gaspar, escrivão do

quinto oficio do Juizo de Direito

da comarca d'Aveiro, etc.

Em virtude do douto despacho

exarado na petição que antecede,

CEBTlFlCO que por este juizo e

meu csrtorio se processaram uns

autos de processo cor'reccional em

que é Motor o Meretissimo Dou-

tor Delegado do Procurador Re-

gio n'esta comarca, como repre-

sentante do Ministerio Publico,

por virtude da participação duda

pelo queixoso Manuel Homem de

Carvalho Cbristo, casado, indus-

trial, d'esta cidade, contra o réo

Jerge Pereira da Silva, casado,

negociante, d'esta mesmo. cidade;

e dos alludidos iuitos, a folhas

cento e duas e verso, se encon-

tra a sentença que passo a trans-

crever por certidão e cujo theor

é o seguinte:

SENTENÇA

«O Ministerio Publico accusa

o réo Jorge Pereira da Silva, dc

Aveiro, de ter por varias vezes

e em differentes dias furtado a

seu patrão o queixoso Manuel

Homem de “orvalho Christ-W vn-

rias quantias inferiores todas a

dez mil réis mas perfazendo a de

quinhentos mil réis; e accusa-o

ainda de ter furtado ao mesmo

patrão a quantia de sete mil du-

zentos e cincocnta réis que o ar-

guido recebera d'umn fregueza do

patrão para entregar a este, o

que não entregou na occasião.

Pela discussão não se demonstrou

o furto dos quinhentos mil réis

dc que o patrão se queixa. to-

mando para base da queixa as

despesas exaggeradas que o ar-

guido fazia; e bem ao contrario

demonstrou-se que o róo tem vi-

vido modesta e economicamente,

sem os exaggeros que o queixoso

invOca. E tambem se não dc-

mOnsti-aram pela discussão os

elementos constitutivos do crime

de furto, quanto aos sete mil e

duzentos e cincoenta réis, porque

a respeito d'estes falta a subtrac-

ção fraudulsnta, visto que o di-

nheiro foi entregue pela frcgueza

ao arguido voluntarid e licita-

mente porque estava encarregado

de rccebel-o. Não pode o inigu-

dor ir além do pedido, nem jul-

gar cousa diversa d'elle. Por es-

tes fundamentos julgo improce

dente a aeeusação, por não poder

npplicar-se ao facto a sancção do

artigo quatrocentos vinte e cinco

-paragrnphcs segundo e tercei-

ro do Codigo Penal; e absolve o

réo--scm custas nem sellos.--

Aveiro, oito dc março de mil e

novecentos._Francisco Antonio

Pinto»

O referido é verdade, e aos

proprios autos me reporte em meu

poderocartorio. Avoiro, doze de

março de mil e novecentos. Eu,

Manuel Cação Gaspar, escrivão,

a. escrevi o assigno sobre um sello

de cem réis devido pela certidão

no verso do requerimento.~ Lo-

gar do sello forense de 100 réis.

_Manuel Cação Gaspar.

Vejamos agora com paciencia

a dentriua que seeucerra na dou-

ta Sentença.

Diz o sr. Juiz de Direito que

pela discussão não se demonstrou

o furto dos 5006000 réis de que

o sr. Christo se queixa, tomando

para base da queiXa as despnzaa

exaggerudas que o arguido Jorge

fazia, e que, (bem no Contrario

se demonstrou que o réo tem vi-

vido modus-;ta e economicamente,

sem os exaggeros que o quenteso

invocar

Ora é aqui que bote o ponto,

O sr. .luiz que escreve esta sen-

tença foi o instructor do proces-

so, e, pela prova fornecido pelo

sr. Christo no corpo do delieto,

que teve de examinar, deu o des-

pacho de pronuncia.

Tem, pois. inteiro e completo

conhecimento da prova. Sabe quia

o sr. Christo indicou P que por

isso foram inquiridas 10 ou mais

:testemunhas comprobutivas d'a-

quelles exuggeios nas despezas

do arguido Jorge. Sabe que uma

doclarou que Jorge Pereira da

Silva tinha pedido a um seu com-

panheiro para the arranjar quem

tomasse a juros 10045000 réis, p

sabe tambem_ porque tambem no

processo se viu e nn discussão

se firmou, (Jin-i os lucros d'aquel-

le Jorge eram de 4601'éis por dia.

não tendo fortuna propria nom

outra fonte de receita lícita que

não fosse o l 'nbnlho no estabele-

cimento do sr. Christo.

Sabe que outra já ha cinco

annos ouvia fallnr na vida de dis-

sipação do referido Jorge', e na

forma porque os Seus gastos e

despezas se tornavam cotados.

tendo até o por dever de consci-

encia avisado o sr. Chi'isto (lo

que se dizia.

Que tres ou quatro affirmaram

que, sendo npci'nrios e ganhando

maiores ordenados que o arguido

Jorge, nunca poderam «balançar-

SH ás despezns que elle fazia, co-

mo com passeios de carros ao

Bussnco, viagens de recreio ao

Porto; com a frequencia assidua

ao thculro e outros orgias não

compativeis com a sua posição e

ordenado.

Que duas affirmaram e geram;

tiram que o Jorge iu'ipediu u cui-

xeii'n do "stnbolol'imeuto do

  

iChrian de contar o dinheiro

'quando ellc lli'o entregava, de-

pois de no encriptorio o ter race-

bido, impossibilitando assim u

dono (lo ¡estabelecin'iento de sa-

ber se o dinheiro nn gaveta con.

feriu com o por elle Jorge race.

bido e descarregado nos livros

respectivos.

Soube ainda pela instrucção

do processo c ainda pela sua dis-
cussão que os debito:: de alguns

[reguezes du casa se encontravam

viciados nos lírios, ou antes em

com pinta Ilcslmruionin com o que

ellen realmente deviam que cru

mais do que se fazia constar.

E sabe e soube que era O ar-
guido Jorge o encarregado da os-

cripturnçào e do recebimento no

escriptorio do dinheiro das ven-

das.

E, após isto. vem declarar que,

bem no contrario da queixa do sr.

Cltl'isto, o arguido Jorge tem vivi-

do modesta e economicamente.

O SI'. Juiz com aqucllc cabal

conheciuwuto do promseo vem

declarar uma sentença que -- se

diz respeito no credito e bons

costumes do réo. tamb'em diz ou

poderia dizerdu consideração que

do publico é cródor n sr. (Jlii'isto,

se essa consideração fosse sus-

ceptiwil de abalo pelo actos do

sr. .luiz-pela discussão se averi-

guou ser morlcsta e economica a

vida do rec Jorge Pereira da Sil-

va. E firma-se no depoimento do

cinco testemunhas que são: um

marceneiro, um sapateiro, nn

alfaiate, um commerciante de

chapeus de chuva e um operario,

os quzies se limitam o (ici'lni'u'

que o I'éo Jorge Pereira du Siln

comprou' mobília modesta nuan-

do se casou e a pagou em pras-

tações; quo comprou fatos mo-

destos de '106500 H '116000 I'Óis,

que mandou fazer bolas modes-

tas e não muitos pares no sono,

que comprou um chapéu de chu-

va de seda por 3é000 réis. e que,

na pandeiro, se não distinguiu,

por excesso de despeza, dos com-

paulieiros.

Não commentnmos este parte

da Sentença, deixando n quem

nos le esse, afinal, simples tra-

balho.

Relativamente ao furto dos

76250 réis, diz o St'. Juiz de Di»

reitn (que falta a subtracçdo ,fi-«zu-

dulmcta, visto que o dinhwno C ›:

eiuregue pela freguvzn ao arguido

voluntaria e licitamente, porque

estava eu ::arcando de t'eceln'l-u.)

Por este facto, não tem ligar

a applicnçãn da penu reclamada

e manda-o em paz.

Uma Simplcs pergunta: Avoiro

será terra de pretos? Esta parto

da sentença, mesmo para os lui-

gos em questões de direito é,

com perdão de s._ ex.“ 0 sr. Juiz.

e abusando d'umn compaiaçào

popular. Spinellmnte a uniu guita

de cana: toca mas desalina.

Pois o facto provado no pro-

cesso de o arguido Jorge roubar

da correspondencia do sr. Chris-

to, uma manhã e após a distri-

buição do correio. um postal em

que a frcguezu reclamava d'aqucl-

le industrial o recibo da quantia

de 7Ô250 réis paga ao seu caixin-

ro; o facto provado no proceasu

de que o arguido tórs a Agnod,

para receber de fregqucs emu'

os quaes se não contava aqulllçl

porque 0 Seu debito tinha sim

escondido do sr. Ciii'isto; o facto

de 0 arguido uogar tel aprowlla-

do e recebido 0 dinheiro e negar

mesmo a venda dn sueca da fui-i:

nha, quando por seu patrão fil

interrogado pela primeira vez; n

facto de não ter procurado iu

demnisar o sr. Chi-isto srnão (ln--

pois de posta em juizo a queixr

do furto; tudo isto provado m,

pl'OCHSSU não será surtirivnte pa-

t'n caracterisai'a subtronção fluir

duleuta por parte do arguido?

Então como n podemos ('hi'it'

cterisañi Seria preciso porn um»

houvesse fraude que o Jorge Sil-

va. tirasse violentamente do bolso

ou, da gaveta da freguezu os 7:2-50

réis“?

'- Então não basta para a funde

tail' ido sem mandato I'vcc ir^l'.

'abusando (ln sua qualidade «lu

rendetlor no estabelecimento dc
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'eu P“Íl'ãm e ll“ seu guarda-“- consciencia do que muitas caval- O tal ñgurão de S. Jeronymo Pois o ñlllo da. mãe até ñcnu que é um dos mais bellos. Ha

"O” Ná” EU¡ f”“"lW "à“ é fra"" gaduras? teria tido 23 consortes. Mas oque ”NOVMO ñ- ÍMBF “m exame de apenas uma victima a lamentar,

e' O 1 r t ult'u . . - . . - ' " - . .

de' Ynud '_ qu' _el s 0' s' Carlos Mai-tel divorciou-se de elle nao teve foram 23 amasias. “m"mm' ”n q““ “mw“ m”“ re a actriz Henriot.

ll." lecebm “a “CCdSla'h "à” 'le' G _ _ 1 _
.. . v ' provado homem algum! Elle, que 0 _ 1. G d .

bm“. "0,, ¡¡,,,.,,,, ,.Hspevuvos. p_ emu( os para casar com AlpaI- como tantos que vao á. missa ese a", pe “em", da" uma”“ de“, aic utecto ua_ et compro-

dopnls recebera metterno bolso? da. Carlos Magno divorciou-se confessam todos os annos, nem mu..., ?jasé 'Ch-tação! Em,i que can- metteu-se com o ministro da ms-

Não é a fraude com todos OS oito vezes, teve immensas concu- foi amante das proprias filhas e, lava, em verso, melodias mais me- trucçao publica a apresentar o

“9““ Ble'mmom . . , hiuas foi amante das ro ›rias de ois canonisado como Carlos 10310”” que “m Num““ Elle: edificio reconstruída no dia 14

Qual seria a forma ||l|cxta da l p l p l ' 1 v v 511 ,.ó a Em. u .

' ' filhas e tudo com applausu e san- Magno. '1“' '9 e um“ l“ '1"9 PP do Julho, inaugurando-se o thea-

cção da catholica, applausoe san- Incompativel com a catholica
tro com uma «matinée› gratuita.

tremia-1.a entregar o dinheiro?
ceu apparecids com o primo quam.

Lá do m'guido o receber a fór-
_ . do primo appnreceu heroe!

me illicita foi a que poz em pra- cção que chegaram até ao ponto só ha uma corsa, uma unica: é a E119' que jà, o em antes de oner,ú

de. canouísar o referido Carlos falta de dinheiro.
“m”:_g

Magno. Luiz VII, de França, Mais nada.

ClÍaÇtLO-etllial

UM. Aquella Não 831390108 qual
,o que o foi depois de o ter sido! O

obteve de Roma o divorcio de Havendo dinheiro e influen-

(2.“ publicação)

   

  

   

   

   

  
    

  
  

   

                  

   

    

   

 

  

  

  
   

 

    

  

   

   

     

    

   

  

  

   

   

 

   

  

   

 

  

     

  

   

                                        

  

  

será? _
grande lilbo da. mãe!

Dt) (lllô O Cl'lmô 'ln "ÓO J“"lle
Ficou absuauado com aqUella

sua mulher Leonor de Aquitania, cia tudo se lhe compra e ella tu-

casando outra ves com Constan- do vende.

cimcin era de elementos para ser
do sogro, que o prostrou. Andou

cia, filha de Alfonso VIl, rei de Perceber-am os imbecis?

classificado como abuso de con-
de meu", murcha e rabo ripado

[lança, o que prov'ru'emos no n.°
,nuno tempo_

Castella e de Leão e casando pOr Arrc, que são imbecis e tra-

sua vez, novamente, a tal Leo- tantos.

swguiute. De resto é o furto mais

Mu ei“, que ,óbe cum_ vez¡

. .

nor, que tinha sido amante do W

bem c:u'ecterisado que se conhe-
Eil-o em novos moritos! Eil o en-

cn. Como é que o Meretissimo
sinnndo bicycleta ao grande magis-

_ . ', V 1 l

sultão Saladmo, a puta cathohc t,

e d'outros turcos, com Henrique __

Meu AMIGO s ssnuou

julgador não reconhece aqui a

,ndo ,1, cidade,

subtracçâo framlnlenta, e a en-
0h! meu Deus! Mae se aquelle é

Plantageuet, rei da Normandiale H _t 1h â í

do Aujou um pecego para a coi- . . a “3'" ° qm', A ° ".° '.°" no'

l licias minhas. L que vnn a Zulu-

.cnntra no procedimento de nas
comico, este, sem deixar de o sêr,

:pobres homens da Murtoza que
é, antes de tudo e acima de tudo,

'as Porque tmha menos. dezesem landia, onde estou e donde lhe es-

annos do que ella. Ladislau Du- cravo,

as il horas do dia, permuta muita
uma coisa Deior: é malandro!

“em”: em loga" tomado pm' Pu'
Pobre Zululsndial Pobre Zulu-

razso, rei de Napoles, obteve do Não imagina quanto achei ng-

papa Bonifacio IX o divorcio de Em““ a “'“mçãov '1"9 "161108-

lilica. ou pelo menos não ulenti-
landia!

ficado como particular, tirem da
E' maiandro! o 5nPraaummum

- - c- ' as 'i a iltimss artes

sua mulher Constancm Cluara- 1°”" " m' 'h s l c

. . . Lembra-se?

monte. Esta Constancia fo¡ obri-

ria um barco de molico, e os con-
dos malandros!

_ Dizia-lhe eu então: (Um sujeito

gada mais tarde a casar com An-

de”"la Dm' Ellm'ms? _
E' uma besta, primeiro. Não

Havemos de discutir o caso
sabe direito, não sabe coisa nenhu-

é roubado. Queixa-se á. justiça. O

dré de Capim, favorita. do tal nccusado sabe que o accussdor an-

Ladislau, exclamando a mesma

«com vagar.
me.

da em más relações com outro, que

Constancia, no acto do sacramen-
é amigo do juiz. Voe pedir a inter-

l. . _.d _ vençho d'esse outro. Este, por má

to re '310301 P““ O “two m““ O' vontade ao roubado, iufiue junto

«Gabae-vos de que ides ter por do juiz. O juiz admitte essa inñu-

amante a mulher legitima do vos- encía e protege 0 ladrão-

so poberano» Innocencio VIH Aew”“ 9“9 ° [WOWator (1_0 la'

divorciou Renato H duque de drão, protector que circonheci,era

L . d J É _ d um bsdameca., um bisborria, um

' plena, . e Calma arco““ e caganifancia, o que tornava o caso

lãmGM'Vllle- Renato 0118011 eU* mais irritante ainda. Peior: o juiz

segmda com a princeza, de Guel- nttendia o cngauifnncia porque ca-

dres_ Alexandre VI, o famoso genifancia. era um fraldiqueiro que

'midaudrete divorciou Ladislau 31.”” “uh“ a" md"” p“" “m d""

rei d B 1' . d) B tr., dc: srpsr maus liumores,_a_que o ms.-

a 038mm» í' ea 'V' ' matrndo era. muito-sujeito. Soffria

Aragão, rainha da Hungria. O

mesmomalandrcte divorciou Luiz

XII, de França, de Joanna dt

Valois, _para que o mesmo Luiz

de spleen, o diabo do homem, e

quando estava com os azeites pre-

XII casasse com Anna de Breta»

nha, viuva de Carlos VIII, cu

ELO Juizo de Direito da

Comarca de Aveiro e car-

torio do escrivão que este assi-

gnn, se processam uns autos de

justificação para habilitação, nos

quaes Antonio Ponce Leão Bar-

bosa, pr0prietario, casado, mas

separado judicialmente de sua

mulher, e D. Rosa d'Apresenta-

ção liar' 0m, viuva, proprietaria,

ambos de Aveiro, pretendem ha-

bilitai -se como unicos e univer-

saes herdeiros de seu fallecido

pae e marido, Antonio Emilio

Barbosa, que foi morador na rua

do Caes, d'esta cidade, para to-

dos os eli'eitos legaes e especial-

mente para lhes serem averba-

dos e entregues os seguintes pa-

peis de creditoz-a promissoria

n.° 3:599, pela qual o habilitan-

do Antonio Ponce Leão Barbosa

tem de haver a quantia de réis

215072502, e a habilitanda D.

Rosa a quantia de 2:492d000 rs.,

do Banco Commercial do Porto;

-a promissoria n.° 9:926 do

Banco Alliança do Porto, pela

qual o primeiro tem de haver

1670:000 réis, e a segunda réis

?5:15:000; -~ a promissoria n.°

13:98'?, pela qual cada um dos

D'shi chamarem-lhe aqui, irri-V

seriamente,:Mister Auimnloides.

Primeiro besta. Depois trataute.

Antes de sêr amigo de Cagsni-

fsncia é amigo de certo advogado.

Amigo à moda de tratante, está.

claro. Portanto, toda a gente sabe

que quem quizer ficar absolvido de

um crime ou vencer uma demanda

ha de tomar como advogado o tal

advogado. E é o que se Faz! E no

passo que a clientella d'esse advo-

gado sobe espontaneamente, a dos

outros diminua. espentosamente

tambem, como é logico!

Horroroso, meu amigo e senhor.

Isto não se faz em canto nenhum

de Marrocos. Pois faz-se aqui, em

terra que se diz civilissds!

Fal-o um canalha., que põe soa

hOmbros a honrada toga de magis-

trado! Fal-o um canalha desavor-

zonhado e cynico, que absolve la-

drões e condemna innocontes a pe-

dido de Cagsuífenr'ie ou e. mundo

do advog›ido,sem so importar com

coisa nenhuma, nem com os .inte-

 

lmbec'is e lratanlcs

 

Di¡ o orgão dos vitalinhos,

que recorta d'um bella artigo do

Jornal do 'Cmamm'cio,aobre o di-

vorcio, o seguinte, com que está
o

plenamente de accordo z

dia¡ nlo vale a pena pôr ;mais

na carta. O projecto do sr. deputado

Boboredo nlo terá seguimento, por-

«que é antes de mais nada-insuonsti-

tucional.

Eatabolece o artigo 6.¡ da Carta.

Constitucional que a religião Catholi-

,ca Apostolioa-Rmnana ó a Religião

do Estado.

Como poderia, pois, o Estado edi

tar uma lei, em opposiçlo com. os eae

none¡ da Egroja, que formalmentv

condsmnam o divorcio desde o conci-

lio d'Elvira ?

Descancem, pois, oa que se nlar»

cisava d'nmn especie de bobo para

o distrahir. Caganit'ancia desempe-

nhavs. este papel. E então luiz mor-

ria do amores por cagunifancia.)

Dizia-lhe eu isto na penultimn

 

naum, o socegnem tambem os curio-

so¡ que porventura se rcgosijavam 'pi

.com a espectativa de trocarem a. mu-

lher com o visinho: o projecto do sr.

Roborcdo não passará d”uma. demons-

tração platonioa litterario~philoaophi~

oa, e não nos ...m4 dado contemplar

sob a consagração da lei, a repetição

do caso citado por S. Jeronymo, da

«tim-vel dana, que depois de ter ti-

do 23 maridos. acabou por esposar um

respeitavel cavalheiro, que, elle tnm›

bean, tinha tido 23 censos-.tes.

D'iato estaremos livres, e assim

:tambem de considerar em taes de-

monstrações a mulher como a. «burra

a a tenias de que menos reverente-

mento fala S. Jolo de Damasco.;

Tratantes, porque ao par e

passo que teem dezenas d'aman-

tes, que passam o tempo em sce-

nas de niancebia descarada, que

ostentar:: em publico a mais de-

snforada cabronice, n'uma vida

indeceute de putaria pegada, que

é a vida de quasi toda essa c::-

nalha que vive curvada deantc

do tlirono e do altar, ousa¡ re-

putar immoral que um homem e

uma mulher quebrem. franca e

nobremente, um contracto que

reconhecem não poderem, por

qualquer circumatancia, conti-

nuar a manter.

Que grandes canalhas!

Imbecis, ignorantes, estupi

dos porque não veem que varias

nações, incluindo a França, teem

na constituição politicas. religião

cntholica como religião do esta-

do, sem por isso deixarem de

possuir a lei do divorcio, e que a

religião catholica tem proclama-

do o divorcio sempre que lhe

cnuveio fazel-o, ou que lhe paga-

ram para o fazer.

Querem vêr, os imbecis, que

andam no mundo com menos

    

   

   

nhada da mesma Joanna de Va-

lois, de quem o dicto Luiz XII

era amante havia muitos autres.

Henrique IV, que foi um grande

cabrio, distinguindo-se só do

Joãasinho em ter sido ao mesmo

tempo um grande homem, tam-

bem obteve de Roma o divorcio

de sua mulher Margarida de Va-

lois, que foi quem deu ás putas

chica o nome de mulheres gala'n-

tes, para casar com Maria de Mé-

dicis, muito peior do que a outra,

porque se aquelln era uma mulher

galante, esta era uma coira rélcs

e má., que, não contente de cor-

:iear o pobre Henrique lV eum

uns fradalhões muito porcos e

com um italiano muito pantomi-

ueiro, ainda acabou por entrar na

conspiração de. roupetas que tirou

a vida, por intermedio de Ra-

vaillac, ao grande e illustre rei

de França. Emüm, a nossa Leo-

nor Tellea e a nossa Maria. Fran-

~-isca de Saboya,que não são das

menos notaveis na historia das

coims celebres, são outros dois

exemplos de quanto a beatiñca

côrte de Roma estava sempre

prompta a conceder o divorcm,

quando lhe pagavam em dinhei-

ro ou por outra qualquer fôrma.

A catholica não quer o divorcio

como uma lei honestamente esta-

belecida e honestamente execu-

tada. Mas nunca hesitou em o

conceder, com justiça ou sem ella,

sempre que lhe pagavam para

isso. E' a diñ'erençu.

Perceberam os embecis de

todas as cathegorias que consi-

deram o divorcio incompatich

com a santa religião?

Perceberam '?

  

carta. Ai, meu amigo, mas corno eu

ache¡ agora tudo mudado!

Caganifancia já. tinha mandado

angmnntar um bocadinho os seltm

das butas. Pois vim encontralo

com u is saltos descommunaesl

Este breieiro teve sempre, (le

pequenino, tendencia para fingir o

que não é. Ainda andava a escola

o já. o pac dizia d'clle que era um

outro José Estevão. Porque, sai-

baao, n'est/e paiz é tão conhecido o

grande orador portugues como no

proprio Portugal. Que era um ou

tro José Estevão! E o menino acre-

ditava aquillo e ficava. tio satisfei-

to que, quando andava, nem punha

os pés no chão.

Depois fez-se poeta. E que poe-

ta! Era primor-eso. Todos lhe ga

bsvam o estro. Um astro gigante.

Isto dizia-se. Chegavem-lhe aos ou-

vidos estes elogios. quando elle

passava. E as orelhas cresciam-lhe.

e cada vez andava mais com os pés

pelo arl

Mas Foi o diabo descobrir-se que,

da versalhnda, só era d'elle o nome

com que assignava. O mais era tu-

do roubado. E Foi d'ahí, talvez,que

lhe :ñoou o sestro de proteger la-

drões !

Comtudo, como Cagauifauoia é

um cars. deslavnda, a descoberta.

da. rouballieirs não lhe abateu mui-

to a prôa. Peior, muito peior, foi o

sogro dizer á. filha que antes que-

ria vâl-a casada com um merdeiro

do que com aquella vergonha dos

homens.

Arre, diabo, que esta. foi forte,

Então é que levou a broca as

saltos das botas.

Abaixo d'um mordoiro!

Irribus!

E eis donde lhe veio o nome de

Caganifancia. Abaixo d'um mer-

deiro o que bn? O que pólo haver?

Só Cngsnifancia. E o physico d'el-

le casa-se admiravelmeuto corn a

alcunha.

La qneo nome foi bem pasto,

isso foi. E là que o sogro tinha. rn-

zão, isso tinha.

   

   

  

reason legítimos dor¡ empregados da

motion, nem com uma concorrencia

infame aos advogados de cidade,

nem com as proprias resoluções dOs

tribnnues superiores, pouco se lhe

dando que estes o exautorom em

successivss sentenças contrarias ás

suas l

No interesso da justiça, inutil é

falar.

Tal é o homem!

Eu só lamento, meu amigo, que

os boers não entrem por aqui don-

tro para enrrar os coiros d'este mn-

laudro.

E até outro dia. Ha do me dar

licença., meu amigo, para eu falar

outra vez no sssumpto.

Jnão Malaria.

A ('Il.\ [BANCA

Falou se ha tempos na reorgani-

iação da charanga dc cavallaria 7 e

chegou-sc mesmo a indicar. não sabe-

moe se cem algum fundamento, o dia

em que deveria fazer a sua apresen-

tação eu¡ publico. O tempo, porém,

vao correndo, correndo sempre, e já

lc não ouve falar em clmranga.

Ficará. em nada?

E' possivel, mas ó pena, Sorquc

isto do andar a passear no jar im só

ao som da, passar-nda, nem a. todos os

passaros agrada e ó preciso contentar

a todos, se bem que ó diiiicil conse-

guir tal tim.

No entanto, se a chsranga vier, o

contentamento sempre será. maior do

que o descontentamento.

Virá?

Tanto pode ser que sim como que

não. Ora como uma charsuga nl'to é

d'aquellas cousas que pertencem a

massa dos impossiveis, nós vamos cs-

pcraudo.

-_-o-_

A Comedia-Francesa

Um violento incendio acaba

de devo 'nr a Comédia-Française.

Felizmente foi pos'le salvar as

obras d'arte e os archives, bom

  

l como o sccnario do -CEdipc Roi»

 

habilitaudos tem a haver do Ban-

co Luzitauo de Lisboa, a quantia

de 5:20:000 réis;-as cinco letras

promissorias do mesmo Banco

com os n.°' 14:509, 14:510,

142356, 14:70] e 14:702, pelas

quacs cada um dos habilitandos

tem a receber a 3.' parte de réis

6:000d000, ou o que se liquidar

na concordata do mesmo Banco;

-quinze acções do Banco Mer-

cantil de Braga, de cincoenta mil

réis cada. uma, de n. ' 111059,

11:068 a 11:071,11:076,11:060

a 11:063, 11:072 a 112074

11075 e 11:077;-d0is titulos de

cinco acções de IUO$OOOO réis

cada uma, do Banco Commercial

de Lisboa,de n.°' 19:536 a19:540,

e 19:541 a 19:545;-sete inscri-

pções da Junta do Credito Pu-

blico de 1:0008000 réis onda

uma, com os n.“ 35:349, 68:764,

68:765, 40:674, 40:675, 50:34'!,

50:348; -- nove inscripções da

Junta do Credito Publico de réis

500$000 cadauma,dcn."°49:901,

50:436, 50:994, 37:391, 41:900,

47:642,47:643,49:363 e502435;

-cinco iuscripções da Junta do

Credito Publico de 100$000 réis

cada uma. de a.“ 43:394, 54:888,

13:916, 22:63? e 54:887;-dois

titulos de cinco acções cada uma

do Banco de Portugal, do valor

de 100$000 réis cada acção, de

n."l 95:566 a 95:570 c 95:571 a

95:575;-e (luas acções do Ban-

co Luzitano de Lisboa de réis

100§5000 cada uma, de n.°'2z979

e 2:980.

E assim correm editos de 30

dias, a contar da, publicação do

srgundo e ultimo annuncio, a

citar (il-litt'squcr interessados in-

 



  

certos, para na segunda audien-

cia posterior á citação virem ao-

cusar esta e designar-se-llies a

terceira para a contestação.

As audiencias n'este Juizo

teem logar todas as segundas-

¡eiras de cede semana, ais 10

horas da manhã no Tribunal Ju-

dicial, sito a Praça 1Municipal

d'esta cidade, e, sendo aquellee

dia¡ feriados ou sanctificados,

nos dias immediatos, não o

lendo.

Aveiro, 6 de Março de 1900.

Veriiiqnei.

0 Juiz de Direito,

1". A. Pinto.

U escrivão do 4.” oiiicio,

Leandro Augusto Pinto do Souto.

ARHEMATAÇÀJ
t2.“ publicação)

"OS autos de divisão de pre~

dio, requerido por Jerony-

mo Martins Raposo, casado, e

Francisco Martins Raposo, sol-

teiro, ambos estimadores, d'esta

cidade, e que correm pelo carto-

rio do segundo officio, d'este Jui-

zo, vae á praça no dia 25 do cor-

rente por 11 horas da manhã. no

tribunal Judicial, sito na praça

Municipal, em Aveiro, afim de

ser arrematado por quem maior

lanço oñ'erecer sobre a sua ava-

liação, o seguinte predio perten-

cente aos requerentes, a seu pae

e irmãos e que não teve divi-

são:

Uma. propriedade de casas

baixas. sita na rua das Olarias,

numero dez, d'esta cidade, ava-

liadas em 192:00l) réis.

As despezas da praça. e toda

a contribuição de registo serão

por conta do arrematante.

Pelo presente são citadas

quaesquer pessoas que se jul-

guem com direito ao producto da

arrematação para o deduzirem,

querendo.

Aveiro, 5 de Março de 1900.

Verifiquei.

O Juiz de Direito,

F. A. Pinto.

0 escrivão de direito do 2.° ofiicio,

Silverio Augusto Barbosa de Ma-

galhães.

_ÓFFICINA DE cuçino

DE

João Pedro Ferreira

aos BALCÔES ~ avmno

. *3°*-
N'ESTA antiga e acreditada

officina de calçado executa se com

toda a perfeição tanto para ho-

mem como para senhora e crean-

cas toda a qualidade de calçado

o que lia de mais chic.

Garante-se a solidez e eco-

nomia de preço.

  

Vinho de llucellas

' VENDE-SE a 160 réis a garrafa

' no estabelecimento de

José Gonçalves Gamellas

Praça do Peixe-AVEIRO

Previne o publico que só af-

fianca a qualidade do vinho ven-

dido no proprio estabelecimento,

para evitar que vendam com a

mesma .marca outra qualidade de

vinho
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PRAÇA DO COMMERCIO, 19 A 2?

R. DOS MERCADORES, 1 A 5

ÂVEIRO
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D'aquí levarás tudo tão sobejo

¡Lim Cam.)

Preços iixos VENDAS Sl] t DINHEIHU

-

l- Famndas do nowdade de lã, li-

I- l nlio_ seda e algodão.

(lamisaria, gravataria. livraria,

b l ¡_›apelaria e mais objectos de es-

criptorio. (ifllcina di;- chapelaria. ('Jl'iapéus para homem, senhora e

ereanças. Centro de assiguatura de jornaes de modas e scientiiicos,

nacionaes e estrangeiros.

Importação direi-ta de artigos da Madeira: obra de verga, bor-

dados, rhum e vinho (rmalidade garantida).

Unico deposito dos vinhos espumosos da Associação Viníco-

la da Bairrada.

Representante da casa Beirão, de Lisboa, encarrega-se de

mandar vir byciclettes Element e machines de costura Memoria,

bem como todos os accessorios para as mesmas.

Loucas de porcelana, quinquilharias, bijouterias, perfumarias

(importação direi-ta).

Flóres artiticiaes e coroas funeraries.

Amplieções photograpliicas. Encadernacões.

N. ll-Não se avlam encomendas que não venham

acompanhadas da respectiva Importancla.

 

   

MOAGEM DE TRIGO E MlLHO

DE

Manuel Homem de C. Christo

W440_

Vendas de larlnhas, e sémeas

Compras de milho, e trigo. tanto por junto

como a retalho

_MW

RUA DA ALFANDEGA

assume

 

BARRA-PHAROL Azeite do Douro

S srs. banhistas d'estas Y T 1 _ _

O praias encontram na loja NIBGUEM compre sem v1s1›

da Combina, do Arthur Paes, os tar o Armazem da Bandeirmlia,

mms necessarios 99'13"05 00'11“95' 'á rua das Barcos; pois ó alli on-

t've's' mas Pomo mim' ?133% de se vende o puro azeite, por

batata, toucinho, manteiga de .

~ Junto e a retalho.
porco queijo da serra. etc. E ain- _ _

* Preços couv1dat1vosi
da o tal biscoito d'Auez'ro,-e o _

biscoito de leite, que só se Ven- Desconto aos revendedores.

de e faz nlesta casa.

 

VINHO [DE MEIA :-o ge- ...

nnino vinho de meza, límpido,

ilromatieo. levemente taninoso, o

que constitua o verdadeiro lypo lp

se vinho para meza, tambem se J

vende no mesmo estabelecimem

to. com as vantagens manifestas

dos srs. banhistas terem ao pé

da porta vinho bom e a preco

medico.

#eum-se¡ amostrasa quem as

l”

STA farinha muito mais ba-

rata esuperior do que qual-

quer outra para a engorda de

porcos, gado vacoum, galinhas,

etc. etc. vende-se unicamente no

estabelecimento de José Goncal-

ves Gamellas.

Praça do Peixe- ..a 'rms !E 0

W

'linho de Collares- ,¡_

 

All n trocaria
ld¡l.\l0 PINTO DE MIRANDA, gerente da casa da

› Manuel José. de Mattos Junior-o MANUEL MARIA ---d'asta

cidade, fa?, publico que sendo agente d'uma casa commercial de

Lis-boa. tmn para \'Pllllvl' em lHillS condicoes para o commercm

cafe cru de ("vel-eae marc-.as, cafe torrado em grão e

saloldo.av-u|so compateoiado, por preços muito baixos, riva-

Iisando com vantagem com as rasas congeneres do Porto. As ven-

das são a praso, e sendo a proinptn pagamento léni_ desconto.

Na casa de que i3 gerente, :ilcm dos generos acnnamencioua-

dos. vendidos ao publico r-om muita vantagem, tem em saldo uma

;glande quantidade de louça de Sacaveni que rende com 10 p. c,

de desconto da labella da fabrica e alguma com 20 p. (1. Tem o do-

posilo dos vinhos da Companhia Vinícola. composto de todas as

marcas, não exceptnandu o hello Champagne.

lia tambem vinhos de outros armazene do Porto, das mar-

cas mais errediradas, por precos rasoaveis, fazendo grandes descon-

tos para revender.

Deposito de adubos chimicos para todas as culturas e por

preços vuanjUSOS.

Armazem de vinhos da Bairrada. que vende a 10

réls o !HI-o, tinto: branco a 120 e 200 reis, sendo para

consumir em casa do Írcguet. .

Tem mercearia bem sortida. Vende sulfato de cobre e de ferro,

chumbo para caça (pelo preco do Porto. sendo por_caixa de 30

liga), bolacha e biscoito das principales fabricar; do putz, conservas

e massas alimentícias, pelrechos para caçadores e objectos para

escriptorio, aguardente de vinho, cerenes e alcool, com grandes des-

contos para revender, e muitos outros artigos imposmvels de men-

cionar. '
.

lincarrega-se da compra ou vendaJLde qualquer mercudorla

mediante commissão.

lina Direita (Largo dopiimiuel tiraria)

A VEEI R O

SAPÂTÃRIÂDEAVElRENSE

Marques @Almeida & Irmão

ias stresse _ .

Garante-se a perfeição e solidez. l'rrços modicos

Jose Gonçalves camaras““

A' PRAÇA DO PEIXE

   

N'esle estabelecimento encontra-Se à venda o apreciado I'l-h.

(le Blu-elias importado directamente de casa do lavrador.

A 160 REIS A GARRAFA

'rins iii: ttl'llliElt

FERNANDO_ HOMEM CHRIST.

“na daÇAlfàníkga A

  

nho continlia n ser muito procurado no es-

tabelecimento do nosso amigo José Gonçal-

ves Guuellas, à Praça do Peixe, que' ven-

de cada garrafa e 120 réis.
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' .fr-mês¡ riu-”Mir“ -'
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POVO DE AVElRO

_#4

Encarregase de fazer com a maxima

perfeição e economia todos os trabalhos de

impresso, !aos como: cartões de visita, par-

ticipações de ensaiando, llltlpptiS, facturas,

livros, jornais. etc, ele. _

llllil DE N. ?lilll'll'lhlllo

......_._._,,:=.'m_,

 

FI) 'i zinco, chapa zincada, chumbo em bar_

- l) . JL b, ra e em pasta, estanho, pl'éilosiipal'a'

[usos, pas de ferro, arame zincado, tintas preparadas e em pó

Vernizes, oleo, agnarraz, alcool, brechas, pinceis, cimento

Wi*

sulfato de cobre e de ferro_ chloreto, enxolre, gesso do estoque,

vidraça, telha de vidro, chaminés e torcidas para caudieiros, pape-

lão, artigos de mercearia e muitos outros.

A' Venda no estabelecimento de

Domingos José dos Santos Leite

RUA DO CAES

AVEIRO  


